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ÂN'r'ôNro MoRAVA No MARANHÀo e plecisava de

tt'abalho. Até que ficou sabendo qlle ulla propric-
clade cstava lecrutando peões. Ele se interessou e

ttri com mais 41 tlabalhador-es pal'a o local do ser-

viço. Cl'regando 1á, fbi vendiclo por R$ 80,00 ao fa-

zcnclc,ilo Migrrcl cle Souza Rezende. Ele p:rssou a

trabalhal na dei'i'ubada da mata e na Iimpeza do

pasto. Douuindo em barraco, passnndo fbme, sem

clinheilo para envial ii farnília e aincla devendo ao

ill'lnazem cla Íazenda, clecidiu ftlgir'. Mas o cantinei-
lo lvisou: "Não faça isso, que eles te matam", l'efe-

linclo-se aos muitos jagunços arrnaclos que loncl;r-

v::un a fazenda. Um colega de Antônio ftigiu e o
glr.rpo chcgou :r ouvil tiros à noite.

As condições a que Antônio e seus companhei-
ros Í'omlu sublretidos - plessão flsica ou psicológi-

cu, sob prctexto de dívida, corrprometendo a liber-
clarlc clc il e vir - re presentam o que defensores dos

dircitos l'runranos, sindicalistas, ftincionários clo Es-

'Ji

tado e pesquisadoles chiinlalr de tl'abalho cscr:rvo.

Quanto ao uso clo termo, o sociólogo e cooldenaclor

do Grupo de Pesquisa cle Traball-ro Escravo Conteur-
porâneo (CPTIC), da UFltJ, Ricarclo Rc'zende, escla-

rece: "A categoria trabalho escravo por dívicltt, corno

não é exatamente â mesma cscravidão que hilvia na

antiguidade ronlarla e glega, ou a da Átrica c clas

Amélicas até o século XIX, suscita dúviclas parâ âl-

guns pesquisadores; pol'isso, àr càtcgoria vcrll acfes-

cicla, algumas vezes, de cornplcmentação - sclui,

branca, conternpor'ânea, pol' dívida ou an;Íloga".

O trabalho forçado mais comnur no Ocidcntc e o

qr-re está associado a dÍvidas. Os explolados são obli-
gados a cnmprir o complolnisso de trabalho porque,

segulrdo os fazendeiros, elcs devem hospeclugern,

alimentação e rernéclios, rlue são complaclos uo ar-

mazém clas fazendas. "Nolmalmentc,, o valol clc pa-

gamcllto combinado não é honlado. Quaudo chc-

gâm ao local de tr:rbalho, c,sse mcsnro valot' jii cst;í

50% menol porque os explolacloles cobrarr rté o

tr-ansporte qne os levou pala lá", cliz a proÍêssor':r

Adonia Antunes Prado, tan'rbém do CPI-hC.

Explor-aclores como Migucl Rc.zc.ncle - rnais de

uma vez flagrado pelos grupos cle f,rscalização c1o

govetno fedelal utilizanclo miio de obra cscLava -
devem ser julgados pela Justiça do Trabalho e po-

dem ser punidos criminalmente, ficando cle clois a

oito aDos r-ra cadeia. Mas, até ho.je , sornente ttrn fa-

zendeiro Íbi preso por essc crime. A sociedade civil
criou uln mcio cle ajudal a pullir L'conomicamente

esses exploradores. Tlarta-se clo Pacto Nacional,

coolclenado pcla OIT, pelo Instittrto Etl-ros, pelo Ins-

tituto Obscrvatório Social e pela ONG Repórter Brâ-

sil. Por tleio cleste instnrmento, cmpresas se corn-
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prometem a não negociar com proprieclacles que

este.iam na Lista Suja de Trabalho Escravo. Mais de

200 en-rpresas jii aderiram ao Pacto. Eutre elas es-

tiio V:lle, Petlobras, Pão de Açircar e Shell.

Enqu:rnto isso, o Grupo Especial de Fiscalizaçào

Móvel percorre o país para repreencler casos de tra-

balho forçado. Auditoles c1o Ministério clo Traba-

lho, acompanhados pela Polícia Federal, vão aonde

hii den(rr-rcias, nomralmente registraclas pela Co-

missão Pastolal da Terla. De acordo com pesquisa

da ONG Repórter Brasil, 25 mil pessoas foram es-

cravizadas por ano no país desde 2001. O nírnelo
dc libertos ainda está longe de zer':lr cssa estatísti
ca: desclc 1995, qu:rndo o governo federal reconhe-

ceu a existência de trabalho escravo, 36 rnil pes-

soas foram libertadas.
O uso <lesse tipo de mão c1e obra nâo é exclusi-

viclade do Brasil. Segttnclo a Org:rnização Interna-
cional clo Trabalho, há 200 n'rilhões de pessoas es-

clavizaclas no mundo. A revista Tírne publicou
receuternente r,rm artigo sobre esse tipo de explo-
laçrio na África clo Sul e clestacou que nunca houve
tantos L'scravos no munclo corno há hoje. P:rra o

cooldenador cla Repórter Brasil, Leonardo Sakamo-

to, as principais causas dessa exploração no paÍs

sào a impunidade, a ganância e a pobreza. "Manter
tuur traball-rador como nm 'cativo' hoje é n-ruito

rnais balato clo que antcs de Lei Áurea".
As cliferenças entl'e o trabalho forçaclo cle hoje e

a escravi<lão siro basicamente a ilegalidade, o baixo
custo dos explorados e a curt.t duração do "contra-

to". Atualmel.rte, há rlais denÍrncias desse tipo cle

crinle nas regiões Norte e Centro-Oeste. M:rs isso

nâo quer dizer que ils outras regiões tenham me-
rros ocorrências. "llnt 2009, o fuo de./aneiro inau-
gL[Or.r sua prcsença na lista cios 'caurpeões' er]l [r.l-
balho escravo. Enr apenas cinco operaçôc,s de

D Rio terc 5Zl trabalhadorcs kbertík
dos - o maior- ntimcro para o Brasil no ano -, en-

qulnto o I'ar;i, tlaclicional palco deste tipo de inâ'a-

çâo, em 64 operações teve pouco mais dc ll00 libc'r-

tações", diz Adonia, refêrindo-se ris libet'tações Íi.'i-

tas em Campos dos Goytacazc's, ouclc prcvalecc'm

as plantaçôes de so.ja.

A ativiclade agropecuária é campeii tros regis-

tros de trabalho forçaclo. A fazenda quc abriga it
destilaria Pagrisa, no Pará, Íbi uura das reprccudi-

das pela fiscalização. O núrlero cle libertaçires em

suas tcrras assustil: 1.064. "Trata-se de um pl'o(esso

cle exploração ern massa", diz Caio Magri, coordc-

nador do Institllto Ethos. Para os f:rzendeiros nliln-
terem mais de mil trabalhadores ilegais c c'oagiclos,

é necessária uma forte estmtlll'a de vigilância, ou

seja, muitos seguranças particulares amrados. "Pol

isso, é importante a presença clos policiais Íêdc'r'ais

junto conr os auditores. E rrrn tlabalho urtrilo pcri-
goso, basta lembrar a Chacina de Unaí", diz Magri.
leferindo-se ao assassinato c1e fiscais do traball'ro
na cidade goiana enl 2004.

O assunto é <luro, dificil cte ser mcdiclo, pol scr

ilegal, e de ser descrito, por sel tiio desumrrno. Os

pesquisadores, quando acompanham a Íiscalizrçlio
móvel, surpreendem-se com os malls-tratos soÍr'i
dos pelos trabalhadores ao ouvircm relatos sobr-e

torturas, chicotadas e até assassinatos. Adoni:r iii
acotrrpanhou uma cless:rs incnrsões t niir, csqtrecc:
"É rnuito bom ver a trnnsformação nos lostos clos

trab:rlhadores na hola em que eles viio volt:rr pra

casa. Eles ficam mais bonitos". H
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"Rapaz, eu não tenho medo de ho-

mem, nãol Eu posso morrer, mas eu

vou me embora. Eu não vou ícar aqui

trabalhando a vida todrnha, escravrzA-

do, para não mandar nada pra minha

íamíia. Aí quando nós acabemos de

arrumar ali. eles tinham ido prum jogo

lá no Jabuti, que e um povoadozinho

de sem-terra. Aí chegou a corriola to-
dinha que estava pra lá bebendo ca-

chaça. Chegou tudo. Chegou o cantr-

neiro e passou logo prtr eles:"olha, tcm
quatro homem que vai sair". Aí ele co-
meçou logo a bordar taca mats os Ja-
gunços dentro do barmco, batendo,
jogaram o cavalo no Deodete, o cava-

lo pisou no aqui asstm dele, arrancou

as duas unhas dele, ícou só a carne,AÍ
começaram o quebra-guebra ( ) clcs

chegdram e «e cercdrdm. Sarroso era

o mais de frente. eu peguei e meti a fa-

ca na barriga dele. Eles disseram mata

o homem. Eu disse não mata o ho-

mem, se ele me mata, ele me mata, aí

ele me atira, no que ele me atirá, vo-

cês atira nele, ele me màta, porque ti-
nha uma faca enlrando na minha bar-
riga. Aí liquemos ali, mata num mata,

mata num mata. rn.tta num mata. Ai
chegou o gerente e disse pra elest"ra-
paz, vocês libera esse homem, libera

esse velho, porque se vocês mata ele,

tem 42 homem, esses homem entrega
essa fazenda". AÍ liberaram nós. (...)

Mais isso j:i tava com seis anos, 1á tava

esquecido.,. Alembrar do passado é

sofrer duas vezes..,"
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